
Variedade de soja 

O langamento da variedade 
de soja *Uberaba' (UFV-10) ¢ 
as culturas de algodio. milho e 
Soju serão os temas anslisados 
no Dia-de-Campo que será 

dia 26 proximo, em Ca- 
polis, na Central do Ex- 

Wudl::lTo. Pesquisa e Ex- 

da região para várias 
:u‘lutm € demonstrações têc- 

cas. 
Estão programadas as seguin- 

com ínicio às tes palestras, 
Sh30m: “Melhoramento gené- 

de soja”, pelo professor 

na l'l'lllllãl dcln[- e 
proferida pelo pro- 

Jasé Maria Vieira; “Uso 
icidas”, pelo professor 

M Semana de 
No periodo de 22 a 20 do 

mllllv.‘l Unlvumpw le Fede. 
e ( » através 

do Cunlfi?‘de Extensio, Cen- 
:::lde Cl:;rlu Exatas ¢ ;rm.o- 

icas, Departamento de En- 
&enharia Civil ¢ Centro Aca- démico de Engenbiaria Civil, 
Promove a 11l Semana de En- ::nm Chl:iirom uma sério 

ras diurnas e notur- 
nas, além de três run:u I:r:'l 
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Calda Viçosa em São Paulo 
A Central Paulista de Açúcar e Álcool, de Jaú, em telex 80 Reitor da Universidade Federal de Viçosa, professor Ge- raido Martins Chaves, agradece a visita feita pelo protessor João da Cruz Filho, do Departamento de Fitopatologia, às piantações da empresa tratadas com a Calda Viçosa. Em seu comunicado, o diretor Dumas Vicente Casagrandi revela que são 85 milhões de covas, distribuidas nos municipios de Jaú, Bocaina, Pirajuí e Brotas, no Estado de São Paulo e cencelui: eQueremos, na oportunidade, parabenizá-lo pela marcante contribuição & cafeicultura nacional que este tra- balho e outros, desenvolvidos pela UFV, têm provocado>. A Calda Viçosa, desenvolvida na UFV, pode ser usada nas plantações de café tanto pelos efeitos positives no combate 

a pragas e doencas como na complementação de micronu- 
trientes necessários à planta, 

‘Uberaba’ (UFV-10) 

José Francisco da Silva e pes- 
quisador Juarez Ferreira dos Santos e “Rotação de culturas”, 
pelo professor Braz Vitor De: 
felipo. 

Irrigação e secagem 

Painel e Hora de Arte encerram hoje 
a V Sema 

m. 

A UFV, por inter 
Conselho de Exten 
Departamentos de 

€ de Solos, com a colaboração 
da EmaterM 
tro Nacional de Engenharia 
Agricola do Ministério da Agri- 
cultura, promoveu, dia 10, em 
Capinópolis, o Dia-deCampo 
sobre Irrigação e Secagem. 

Foram abordados, na oca- 
sião, assuntos como Provár- 
zeas, Métodos de irrigação em 
Virzeas drenadas, Cultivares tamento de Engenharia Flores. com uma assistência completa de arroz recomendados para tal), com o paínel “Temas ao produtor rural. Ao terminar Minas Gerais, Eficiência no emergentes em Economia Do-  suss palavras, formulou os me. uso da dgus, Adubação de ar- méstic sob a coordenação lhores votos de éxito para a Tox em dreas sistematizadas e do professor Antdnio Luiz de Semana, de grande interesso Secagem de produtos agricolas. 
Participaram da promoção vá- 
rios convidados, entre técnicos 
do setor e produtores rurais. 

Engenharia Civil 
cos de grande interesse para | 
professores ¢ estudantes. 
Também durante a Semana 

serão realizadas uma Exposicio 
de Charges e Cartuns, do enge- 
nheiro civil Cliudio Radiechi, 
de Belo Horizonte, e uma Ex 
posicio Técnica, com produ- 
tos ¢ materiais ligados i Enge- 
nharia Civil, com & presenga 
de diversas indastrias e empre- 
sas de todo o País. 

nel as professoras Nanci o 
Santos 
Southwell, Nerina Aires Cor. 

Amom-.m 

Educagio, 

Lima, presidente do Consclho 
de Extensio da Uni 
Federal de Vicosa (UFV), 

veira Fernande 
partamento de 
méstica. Apos os debates, para 
encerramento da Semana, será 
realizada uma Hora de Arte. 

nidade de abertura foi realiza- 
da 

existe em diver) 
des brasileiras, com 
de profissionais, de al 
exercendo atividades em 
Versos setores da vida moder- 

A professora Violeta Odete Costa, primeira prelecionista da 
Semana. 

a terça-feira, a V See 
Economia Domésti 

encerrada hoje, 
dificio 

da Extensio Rural 
rá 

no auditório do 
naldo de Jesus Araújo (De 

UA 

Heie plas: um engenheiro-agron 
© uma econom - 

fes da área, 
A professora Esmera 

maz Afonso, presiden: 

idade 

Também participam do pai- 

Lauro, S Dias in na, fez u apresenta 
lestrante convidada, a ex 
na da U 
Odete 

ho Marques c Myriam de Oli- 
todas do De- 
onomia Do. 

discorren sobre 
A sessão de abertura 

rico”, 
O tema da V Semana de Eco- Também participaram 

UFV é nomia Doméstica da mesa da reuniio os seguintes 
“Economia Doméstica On:  professores: Anténio Luiz de 
tem, Hoje e Amanhã". A sole:  Lima, presidente do Conselho 

terça-feira, às 20h, sob o - presidéncia do Pro-Reitor Aca. Ciências Humunas, Letras e A escola (...) é o abrigo do homem e das con- démico, professor Clibas Viel: Artes; Nerina Aires Coelho uistas histéricas que representam o intocável acervo ra, representando o Reitor Ge- Marques, chefe do Departa dignidade humana. A escola é fonte do saber. Da raldo Martins Chaves. Em scu mento de Economia Domésti- formação cívica, Da participação. É semente da identi- pronunciamento, lembrou a ca;Maria Lúcia Simonini, pr dade cultural de uma sociedade livre. O ensino de um criação, em 1952, do curso de sidente da Associação Brasile Dpovo não mzcu sua educação, que é processo a Ciências Domésticas na Uni- ra de Economistas Domésticos alravessar a vida inteira. Exatamente por isso não po- versidade Rural do Estado de (ABED); e a académica Denise demos pensar em terminalidade, nem apenas em ensino Minas Gerais (UREMG), hoje Kusunoki, representando o Vocacional no sentido Iínnelo do homem para UFV, que alcançou resultados Centro Acadêmico de Econo- escolha profissional prematura, nem sempre adequada. excelentes ¢ foi evoluindo até mia Doméstica da UFV. O ensino deve ser vocacional apenas enquanto prepara a implantação do Ontem, os trabalhos da Se © adolescente para a vida, tandoo Economia Doméstica, mana tiveram prosscguimento 

de interesse do 
nível, 

di- 
Marlene de Oliveira, 

na de Economia Doméstica 

na. Destacou, ainda, o inicio 
quando o 

trabalho era executado em du- 

a doméstica, 

para os estudantes e professo- 

da Co- 
missdo Organizadora da Sema. 

« professorn Violeta 
a, do curso de gra- 
iconomia Domésti- 

ca uperior de Agri. 
cultura “Luiz de Queiror”, 
Sio Paulo, que, em seguid 

A Economia 
Doméstica c seu quadro histo- 

de Extensão; Juraci Aureliano 
Teixeira, diretor do Centro de 

com exposições sobre assuntos 
ourso pelas 

acadêmicas Júnia Zacour de 
Azevedo, Denise Kusunoki 

da 

e 



Diretoria de Assuntos Culturais | 
promove em maio o Curso Sádhana 

A Diretoria de Assuntos Cul. 

ensínar a entrar em “Alpha” 
u mais poderosa técnica para 
© sutodesenvolvimento, As ins. 

estão abertas 

límitadas ¢ taxa única de 
Cr$30.000. 

Programação cultural 

Hoje, às 20h, na Funabem, 
haverá apresentação do C 
Junto de Sopros da UFV. A 
nhã, às 20h, aínda na Fu 
bem, será realizada uma apre- 
sentação de Capocira, pela 
Associagio de Capoeira de Vi- 
gosa (Acaciv), E, de 21 a 26 
do corrente, no Centro de Vi- 
vência, será realizada a Expo- 
sição de Cartum, do humorista 
Cláudio Radicchi, de Belo Ho- 
rizonle, como parte do progra- 
ma da 111 Semana de Engenha- 
ria Civil, sendo que a abertura 
oficlal serd domingo, às 20h. 

Encerrada a VI Semana da Nutrição 
A professora Lor Cary, livre. 

docente do Instituto de Cién- 
Tánia Rulz Orozco e Marilene 
Pinheiro Euclydes, do Depar- 
tamento de Nutrigio e Saúde. 

Estiveram em análise os se- 
guintes temas: Nutrigio mater. 
na e desenvolvimento fetal, 
trição materna e desenvolvi- 
mento pós-natal — papel da 
amamentagio, Nutrição e de 
senvolvimento do sistema ner- 
voso, Nutrição e mecanismos de 
defesa — mortalidade infantil | 
e Desnutrição protélco-calérica 
€ produção de alimentos, 

De acordo com as coordena- 
doras da promoção, a presença 
da professora Lor Cury foi fun- 
damental para o sucesso da ini. 
ciativa, em razão de suas expo- 
sições bem fundamentadas e 
das respostas precisas para as 
m&u apresentadas em de- 

Planalsucar 

Realizou-se, no periodo de olto a 12 do corrente, na 
onal Centro do Planalsucar, 

em Ponte Nova, o Curso Compacto sobre Cana-de-Aci. 
com 40 horas de duragio, compreendendo aulas 

tedricas. Participaram do curso 25 téenicos, 
sendo um da Fundagio Arthur Bernardes (Funarbe) da 
Universidade Federal de Vicosa e os demais da Emater- 
MG, Os Instrutores foram do Planalsucar. O curso faz 

programa da Assessoria Regional de Difusio 
Tecnologia da Coordenadoria Regional Centro. 

Feira da Alimentagio 

A VI Feira da Alimentagio será realizada em Belo 
Horizonte, no periodo de 25 a 30 de maio, no Minas- 

sede da Coordenadoria R 

priticas ¢ 

alimentos, 
& promover malor aproximagio entre a indústria de 

€ consumidores, contribuindo 
o desenvolvimento do setor e para divulgar as 

de padrão alimentar, Durante a Feira serio 
cursos sobre alimentos, para nutricionistas 

€ professores de virios órgãos, inclusive da Universida. 
de Federal de Vigosa, especialmente convidada. 
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Conselho de Extensão promove a implantação da 
Cooperativa Agrícola de Catas Altas da Noruega 

No dia sete do corrente, foi 
constituida a Cooperativa Agri- 
cola Mista dos Produtores Ru- 
rais de Catas Altas da Noruega (Coopercan), congregando 156 
agropecuaristas. O projeto de Implantagio da cooperativa é 
Darte integrante do Programa 
de Desenvolvimento Comunitá. 
rio Integrado, ora em execução 
no município pela Universida- 
de Federal de Viçosa, através 
do Conselho de Extensão e 

irama Gilberto Melo, como 
resultado do convênio firmado 
entre a Instituigio e a Profei- 
tura Municípal, 

A exceução do projeto de 
constituição foi feita pelo téc- 
nico em cooperativismo, José 
Horta Valadares, do Departa- 
mento de Economia Rural, com 
4 participação ativa dos alunos 

0 clirso de Tecnólogo em Co- 
:filnuvlmn: Dorval de Assis 

Gi 
líana, Marcos Alves de Sousa, 
Fioravante Frade e Cecili 

Maria Feital, estagiários do 
Programa Gilberto Melo. 

A Cooperativa 

o prolun de fundação da 
Cooperativa constou de diver- 
Sas atividades, iniciadas hé 
mais de um ano, com o objeti. 
Yo de conscientizar os produ tores rurais no sentido de se 
organizarem ¢ participarem 
efetivamente do processo de 
desenvolvimento municipal. As rfluclplh atividades foram 
evantamento de dados para 
elaboragio do Projeto de Via- 
bilidade Econdmic formagio de grapo de compra em e 
mum de insumo, reunindo 12 
produtores; divisio do muni- 
Cípio em setores, para a exe 
Cução de atividades comunitá- 

; cursos de treinamento de 
produtores sobre cooperativis. 
mo; diversos encontros para 
discussiio dos problemas soci- 
als e econdmicos da comuni- 
dade; elaboragio do estatuto 
social, pelos membros da co- 
missão organizadora da coope- 
Fativa ete, 

O técnico J 

A assembléia-geral de consti. 
tuição foi coordenada pelo 
lécnico José Horta Valadares, 
representando o professor An. 
tônio Luiz de Lima, presidente 
do Conselho de Extensio da 
UFV, e secretariada pelo esto- 
dante Dorval de Assis Uliana. 
Participaram da mesa as se 
guintes autoridades: prefeito 
municipal, Celso Clemente Nei- 
va; presidente da Câmara Mu- 
nicipal, vereador Luiz Couto 
Filho; presidente da Associa- 
Ção dos Moradores e Amigos 
de Catas Altas da Noruegs 
(Amascan), srta, Clara Maria 
Neiva; representante da Asso- 
ciagio dos Municipios do Alto 
Paraopeba (Amalpa), Luciano 
Lelis; representante do enge 
nheiroagrénomo José Levy de 
Oliveira, diretor da Central 
de Ensino e Desenvolvimento 
Agririo de Florestal (Cedal), 
sra. Alba Mansur de Barros; 
€ os seminaristas visitantes, 
Geraldo Rezende Faria e Er. 
nani Antônio Silva 

Para o Conselho de Admi 
nistragho da Cooperativa fo 
ram eleitos os seguintes mem 
bros: Agostinho Ribeiro, dire 
tor-presidente; Ezidio Silvério 
Moreira, diretorsecretirio; Jo. 

é Horta Valadares, da UFV, quando falava na 
reunii 

sé Gregorio de Souza, diretor 
comercial; José Assis Nei 
va, Geraldo Calixto da Mata ¢ 
Benedito  Pulquério  Mendes, 
vogais. Para o Consellio Fiscal 
foram eleitos: Marcos Ev 
lista Rezende, José Dorneles 
Sobrinho, Natalino Camilo de 
Miranda, José Augusto Lapa, 
José Ildefonso Rocha e Jose 
Mansur Otaviano de Barros 

Na oportunidade, o prefeito 
Celso Clemente Nelva ressaltou 
a colaboragio que vem sendo 

JFV, por melo 
xtensio ¢ ou 

Departamentos, para o 
o das atividades exten. 
no municipio. Antes 

prestada pela L 
do Conselho de 
tros 

da reanido, foi celebrada, pelo padre Vitorio, da Congregaciio 
Sacramentina, de Belo Hori. 
Tonte, missa em ação de gi 
¢as. As festividades tiveram o 
acompanhamento tuusical da 
Banda de Música de Pinbeiros 
Altos, 

Nos proximos meses, serfio 
executadas atividad, 
administrati à nova coope 
rativa, com a participagio da 
Superintendéncia de C 

Secretaria de Estado da Agri. 
cultura de Minas Gorais. 

Reformulacao 
do curriculo 

de Pedagogia 
0 D en a 

ção da Univorsid t 
de Viçosa (UFV), p ta 

p de Ensino ¢ « J 

porticipação ativa dos prof 
já reto 

1 vistas à reformu. 
do currículo da Lic 

tura em Pedugog 
Já tor 

neis 

executad 
guintes atividades: de 21 
de marco — multiplicagio do 

umento “Contribulgao para 
uma redefinigio da Licencio 
tura em Pedagogia da Univer 

e Federal de Víçosa”; dia 
28 de março — distribuigio do 
documento e do crono 
de atividades; 9 de margo 
a 17 de abril ussão, por 
áreo, para formulação de pro 
postas sobre os princípios nor- 
teadores da reformulação, o 
pertil do profissional e a grade 
curricular; 18 de abril — reu 
nião do coleglado do Depurta 
mento para debate e votação 
das propostas. 

O cronograma para as de 
muis atividades é o seguínte: 
de 19 de # oito de maio 

estudo, por óres, dos pro- 
gramas analiticos das discipli. 

modifica: 
maio — 

possíveis 
de nove 

cos, integrados, vertical e hork. 

rontalmente, pelos coordenas 
dores de área; de 10 a 22 de 
maio — elaboragio, pela Co- 
missio de Ensino, da proposta 
de reformulagio do curso, ob- 
servadus as decisdes tomadas 
pelo Departamento, em 18 de 
março; dia 23 de maio — 
apresen da proposts de 
reformulagio do curso para 
uprovação dos professores e 
slunos; e dia 30 de maio — 
encaminhamento da proposta 
à Chmara Curricular do curse 
de Pedagogia. 

Curso para 

professoras rurais 

em Simao Pereira 
Os professores Joseph Hde 

fonso de Araújo, do Departa 
mento de Letras e Artes da 
Universidade Federal de Viço. 
sa (UFV), e Maria Lócia de 
Abreu L. Junqueira, do ( 
de Viçosa, ministraram, d 
de março, em Simão 
MG, curso para prof 
onA rural, em que 
o método da cartilha “Arca de 

. publicação que estão 
lançando em coautoria 

O curso, com 16 horasauls, 
foi promovido pelu Preteitura 
Municipal de Simão Per 
com apoio do Departamento de 
Letras e Artes ¢ Conselho de 
Extensio da UFV, Participa 
ram 26 professoras da rede es 
colar do municipio « irão 
adotar e cartilha a partir de 
sgora em seus estabelecimen 
tos 

ordaram 

que 

— 
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de pós-graduação em Zootecnia da UFV 
o %h Federal de Edo- mento especializado no campo 

0 curso conta com 29 profes- 

FY), nos niveis 

nlo - do 
cientifica na área zootécnica: 

SPA o o linhas de além de 
Tanto a Dumerosas, a vin- 

e el bl 73 I & Qranda cteaitor: 
. ção e focali máticas | conceito “A“ para 

º ecom 
sidera o cur . de interesse, Merecem atenção 

S DAA ANA SO especial, peia importância de 
“loml UE Se revestem os assuntos, 

lo em visla (000 em andamento sobre 

Y 100 irwpor pesáticos de Bovt 08 grupos genéticos de bovi- 
WÁ-I.: :m Sivida nos, as pesquisas a respeito de 

Federal de Educação pardmetros de avallagio de 
* to eurso E:m‘rnn nativas no Brasíl 
m Zooteer ntral, além de pesquitas em 

produção de sementes forragei- 
rux e o estubelecimento de pro- 
Krumas de melhoramento gené- 

, níveis de mestrado 

S tico de aves (postura e produ- 
o CA':-—IE- Mw,'.ª:: ¢ho de carne). A produção 

to das ativida. f“‘:’“‘"“ d‘ ºlt::h. com u pi 
m m‘- aclo e n Crosos 

& d.c lhos em nacionais e 

com à partici) estrangeiras. 
departamentos A Comissio Verificadora, em 

relagio & infra-estrutura fisica 
€ linanceira, após o exame di- 
reto, considers-a plenamente 
satisfatéria para o atendimento 
dos objetivos do programa de 
pos-graduagio. No que se refe- 
re & infra-estrutura financeira, 
a UFV é atualmente uma solida 

que, além das fontes 
orgamentérias proprias, conta 
com outros recursos, advindos 
de assinatura de grande númo. 
1o de convénlos com entidades 
oficials e particulares. 

acrescenta que as a\. 
oferecidas na área de 

A Unidade de Apolo Educacional (UAE) da Universidade 
de Vigosa reulizou, no o de nove a 16 do com 
3 Curso de Técnicas de Apresentagio de Trabalhos 
icos. O objetive foi fornocer informagdes sobre técni- 
boragio ¢ apresentação de trabalhos académicos a 

ntes de luação, de modo a servir de suporte & me 
vld-de na Instituição, Iniciando os trabalhos, 

feita, no dis nove, uma sbordagem sobre Dinâmica de 

i 
MW o credenciamento do cum Debate sobre Clenma da Computação 

No dia 12 do corrente, vísitou a Universidade Federal de 
Vicosa (UF 

é coordenador do curso 
Computação daquela Uni 
tatos de trabalho com a 
apresentou o seminário 
Telefónicas Urbanas”, 
diversas áreas da C 
Jeto, tais como: Otíi 
Estruturas de Dados. 

ão, 

), n convite do Departamento de Mate 
professor Nívio Ziviani (foto), 
da Computação da Universidade Federal d 

posgrad 

ancjamentc 
qual procuro 

da Comput 
Engenharia de 

do Departamento de 

e Expansio \|I~ Re 

abordar aspectos 

o envolvidas no pro- 
“Software” e 

Treinamento em recursos em saúde animal 
A Secretaris Executiva do 

Conselho Estadual de Ciéncia 
¢ Tecnologia (Conecit) infor- 
ma que o Nicleo de Orienta 
ção (SDC) do Conselho Nacio- 
nal de Desenvolvimento Centi- 
fico e Teenologico (CNPq) es- 
tá oferecendo oportunidade 
para treinamento/pesquisa no 
exterior, através da Jica — 
Jupan International Coopera- 
tion Agency — Programas de 
Cooperagio Técnica com Pat- 
ses em Desenvolvimento, 

No perfodo de 18 de julho a 
17 de sgosto proximo serh rea- 
lizado o Curso de Treinamento 
em Recursos em Saúde Animal, 
que visa proporcionar treina- 

mento técnico veteriná- 

rios de organizações governa- 
mentais, no Tsukuba Interna- 
tional Center (TBIC) e Natio- 

nal Institute of Animal Health 
(NIAH), no Japio. 

Os candidatos deverdo ser 
indicados por seus governos; 
deverão ter no minimo cinco 

anos de experiéncia de pesqui 
sa na drea; fer entre 35 e 45 

ter bons conhecimentos 

de Inglés e gozar de boa saúde. 
anos; 

O prazo de inscrigio termi 
na no dia oito de maio proxi 
mo, sendo que os formulirios 
€ informagdes adicionais estio 
disponivels nó CNPq, SD( 
Núcloo de Orientação, telefone 
(061) 274-1155, ramal 436, c o 
encaminhamento deve ser fei 
to & Subin/Seplan, na Coorde 
nação de Cooperação Recebida 
do Exterior, Esplanada dos 
Ministérios, Bloco K, & andar, 
70063, Brasilia-DF. 

ses Estatisticas o 

SA! 

feitas as inscrições. 

Utilização do SAEG 

A Central de Processamento de Dados (CPD) da 
Universidade Federal de Vicosa oferece, 
dias, dols cursos sobre utilizagio do Sistema e 

Genéticas 
SAEG em Análise de Experimentos” « 

em Andlise de Questiondrios™. € 
sos será oferecido três vezes por semestre. 

s, na Biblioteea da CPD, no segundo pavimento 
o Fábio Ribeiro Gomes, 

nos proximos 
Anúli 

(SAEG): “Aplicação do 

um dos cur 
Maiores in 

onde estão sendo 

Codevale oferece estágio para estudantes 
O engenheiroagronomo Jo- 

sué Serda da Motla Sobrinho, 
assessor de Plancjamento da 
Comissão de Desenvolvimento 
do Vale do Jequitinhonha 
(Codevale), acompanhado da 
relagdes públicas Isis Cafiero, 
visitou a Universidade Federal 
de Vigosa (UFV), nos dias 10 
a 12 do corrente. 

No “campus” universitirio 
os dols visitantes tiveram con- 
tatos com o Conselho de Exten- 
são ¢ com a Imprensa Univer- 
sithria, onde assistiram a um 
sudiovisual sobre a UFV. De 

pols, participaram de reunides 
com diversos alunos, integran. 
tes do Grupo de Agricultura 
Alternativa ¢ do Grupo Alfa 
de Ecologia, quando apresen 
taram uma proposta de estigio 
na Codevale, em que os estu- 
dantes poderiam participar de 
trabalhos priticos no Vale do 
Jequitinhonha 

No final da visita, os repre 
sentantes da Codevale foram ag 
sitio e o restaurante do Grupo 
Alfa de Ecologia, onde os estu 
dantes aplicam seus conheci 
mentos, por iniclativa própria. 


